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1. INTRODUÇÃO

Com o objetivo de promover, ações que faz convite a mobilizar 
e mostrar como acontece a acolhida dessas gestantes por meio 
do dialogo informal, o Projeto Bem Gestar, terá como apoio a 

produção de um Panfleto informativo produzido e ilustrado. E assim 
poder contribuir na divulgação das ações que o Centro de Referência 
da Assistência Social - CRAS oferta a população de Presidente Kennedy 
- ES, pois essa unidade pública e responsável em prestar serviços espe-
cializados e continuados a indivíduos e famílias com seus direitos vio-
lados, visando a atuação com as famílias e indivíduos em seu contexto 
comunitário, fortalecendo vínculos. 

Com a intenção de contribuir para a melhoria da qualidade de vida das 
gestantes acompanhadas semanalmente, este Projeto traz como foco a 
importância desses serviços ofertados pelo CRAS de Presidente Ken-
nedy – ES, com base no Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (PAIF), cuja execução é obrigatória e exclusiva, visa fortalecer a 
função protetiva das famílias, prevenindo a ruptura de vínculos, promo-
vendo o acesso e usufruto de direitos e contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida (RESOLUÇÃO Nº 9, de 11/11/2009, p. 6).

Neste sentido, a preocupação com a qualidade de vida e como o futuro 
bebê é um dos focos do trabalho do CRAS é por isso que este estudo foi 
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proposto para compreender tais condições, cujos resultados contribui-
rão para a melhoria dos serviços prestados. Assim sendo, o projeto de 
extensão Grupo Bem Gestar visa contribuir na promoção da qualidade 
de vida das gestantes em situação de vulnerabilidade social por meio de 
encontros que proporcionam trocas de experiências, fortalecimento de 
vínculos e conhecimentos acerca das principais informações e dúvidas 
experenciadas no período gravídico e puerperal. Os encontros expuse-
ram as temáticas: tipos de parto, cuidados ao recém-nascido, amamenta-
ção, técnicas de relaxamento em recém-nascido e planejamento familiar.
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2. JUSTIFICATIVA

Este projeto é de grande valia para a sociedade principalmente 
para as gestantes em situação de risco e vulnerabilidade, pois 
busca promover um diálogo reflexivo através da comunicação, 

onde as palestras ministradas pela equipe envolvida tem como foco, 
estratégias para melhoria do cuidado à mulher a partir de um encon-
tro acolhedor, participativo e reflexivo que favorece a troca de expe-
riências entre profissionais, mulheres e rede de apoio que direciona 
um preparo para gestação, parto e puerpério saudáveis e prazerosos, 
e isso nos permiti observar a importância da educação em saúde ao 
promover empoderamento dos direitos reprodutivos e a autonomia da 
mulher. Traesel et al (2004), relatam que é preciso haver comunicação 
e linguagem clara, para que essa prática aconteça, permitindo que o 
usuário se aproprie do conhecimento técnico sem descaracterizar o 
conhecimento popular, desencadeando no usuário a responsabiliza-
ção pelo cuidado de sua saúde. Além disso, a presença da equipe mul-
tidisciplinar resulta na integração de saberes em prol da promoção do 
cuidado ampliado e qualificado visando à preparação para a gravidez, 
parto e puerpério, além de prevenir práticas violentas e desnecessárias.
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3. OBJETIVOS

3.1. GERAIS

Objetivo Geral do referido Projeto, promover discussões e reflexões 
sobre a importância do serviço prestado no PAIF através do CRAS na 
vida dessas gestantes participantes do Projeto Bem Gestar.

3.2.  ESPECÍFICOS

• Fornece informações sobre os direitos das gestantes por meio do 
Panfleto informativo;

• Proporcionar reflexão sobre situações vivenciadas pelas gestantes 
por meio da comunicação e do acolhimento;

• Ressaltar a importância dos serviços ofertados pela equipe do PAIF 
durante o período gestacional.
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4. METODOLOGIA

O s critérios para se cadastrar no Grupo Bem Gestar são estar 
cadastradas no CAD único; estar em situação de vulnera-
bilidade social; ter renda per capta até um terço do salá-

rio mínimo; ser residente no município de Presidente Kennedy no 
mínimo há 2 anos; participar de no mínimo cinco encontros; estar 
em dia com o controle do pré-natal  em caso de risco para mãe e a 
criança; este ensaio poderá ser antecipado. A seguir algumas ativi-
dades prestadas pela equipe PAIF. 

1 ° PALESTRA MOTIVACIONAL CRAS PRESIDENTE KENNEDY

Um dos serviços ofertados pelo Projeto BEM GESTAR, são as pa-
lestras que tem sido principal fonte de diálogo e acolhida durante 
esse processo gestacional, mais do que informar, por meio da ação 
comunicativa, é imprescindível assegurar os direitos da gestante em 
situação de vulnerabilidade, e esses projetos de mobilização, orien-
tados para a geração de corresponsabilidade, têm a função de criar 
e manter vínculos, uma interação própria com e entre os seus pú-
blicos, através do compartilhamento de sentidos e de valores, assu-
mindo, portanto um caráter pedagógico.
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2 ° KIT DE ENXOVAL CRAS PRESIDENTE KENNEDY

Kit de enxoval é um benefício eventual de natalidade, assegurado 
pela Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS), e com ele, as ges-
tantes recebem a roupinha pagã; casaquinho; luvas e sapatos; ca-
misetas; meias; cueiro; pacotes de fraldas descartáveis; pacotes de 
fraldas de algodão; saída de maternidade (macacão e manta); toalha 
de banho; mamadeira (grande, média e pequena); itens de banho 
infantil (sabonete, shampoo e condicionador), uma banheira plásti-
ca e um mosqueteiro. Os kits são em cores variadas.

3° ENSAIO FOTOGRÁFICO

Um dos pontos mais positivos do Projeto Bem Gestar, e o ensaio 
fotográfico, pois durante esse processo as gestantes recuperam sua 
autoestima se sentindo, mas confiante e feliz. Registra um dos mo-
mentos mais importantes na vida da mulher, através da arte fotográ-
fica. Este e o objetivo do CRAS de Presidente Kennedy, ao realizar 
um ensaio fotográfico, com as gestantes que são acompanhadas pelo 
Centro de Referência em Assistência Social – (CRAS). A fotografia 
tem o dom de mostrar a beleza das pessoas por um ângulo específi-
co que só a sensibilidade artística é capaz de oferecer. A fotografia 
também eleva a autoestima de quem posa para a foto. “É um mo-
mento em que as pessoas são o centro das atenções e perpetuam 
esse mesmo momento por toda a vida delas.” 
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4° ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL

O atendimento psicossocial tem sido de grande importância para 
esse grupo de gestantes atendidas nos serviços de saúde, compre-
endendo o cuidado numa abordagem dialógica, com a aplicação de 
instrumentos dinâmicos para intervir nos conflitos, facilitar a cons-
tituição da maternidade e do vínculo precoce entre mãe e bebê. Pois 
a comunicação por meio do diálogo tem proporcionado segurança e 
tranquilidade para as gestantes frequentadoras do Projeto.

5° CUIDAR DA ALIMENTAÇÃO DURANTE A GESTAÇÃO

Durante a acolhida e os serviços ofertados pelo CRAS de Presidente 
Kennedy, as gestantes são encaminhadas para vários acompanha-
mentos ofertados pelo (SUS) Sistema Único de Saúde. UM deles e 
o acompanhamento com Nutricionista, pois alimentação na gravi-
dez tem que ser rica em cereais integrais, legumes, frutas, leite e 
derivados, leguminosas, peixe e carne magra, como peru e frango. 
É importante que os alimentos sejam preparados grelhados ou ao 
vapor, evitando as frituras, os alimentos processados, os alimentos 
congelados e as comidas prontas.

A gravidez é um bom momento para criar hábitos saudáveis, pois 
o bebê depende da sua alimentação. Tão importante quanto a nu-
trição do pequeno é preparar o seu organismo para a maratona que 
vem pela frente: suportar as poucas horas de sono e a atividade in-



12

tensa nos primeiros meses com um recém-nascido exige muita dis-
posição mental e física. “A melhor maneira de passar por essa fase é 
se alimentar bem durante e após a gestação”.

6° CUIDADOS DURANTE O PRÉ- NATAL

Para que a gravidez transcorra com segurança, são necessários cui-
dados da própria gestante, do parceiro, da família e, especialmente, 
dos profissionais de saúde. A atenção básica na gravidez inclui a 
prevenção, a promoção da saúde e o tratamento dos problemas que 
ocorrem durante o período gestacional e após parto. O Ministério 
da Saúde está publicando estas normas de atenção ao pré-natal, com 
a finalidade de oferecer referências para a organização da rede as-
sistencial, capacitação profissional e normatização das práticas de 
saúde. As secretarias estaduais e municipais de saúde devem adap-
tar, colocar em prática e avaliar a aplicação destas normas, visando 
à melhoria da qualidade do pré-natal em todo o país.
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5. RESULTADOS

O s resultados esperados com esse Projeto será verificar se de 
fato o grupo de gestantes é um espaço de reflexão sobre as 
diversas mudanças que as mulheres atravessam durante o 

período gestacional, e se o mesmo possibilita a troca de informa-
ções objetivas sobre o ciclo gravídico-puerperal, proporciona um 
espaço grupal de discussão dos diferentes aspectos que envolvem a 
gravidez, o parto, o puerpério e os cuidados com um filho recém-
-nascido, auxilia na expressão dos sentimentos, além de servir como 
um grupo de apoio na elaboração dessa “nova situação de vida” que 
pode se tornar problemática quer seja pelas intercorrências orgâ-
nicas, quer pelas subjetivas. Para Alves (2001), educar para a saúde 
implica dar prioridade a intervenções preventivas e promocionais, 
em espaços coletivos, como por exemplo, os grupos educativos ou 
em espaços individuais como as consultas.
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6. O PANFLETO
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